
POLÍTICA ECONÔMICA 

Ministra pede a economistas 
da USP sugestões para 
um programa de longo prazo 

por Luci Moraes 
de São Paulo 

A ministra do Planeja-
mento, Yeda Crusius, visi-
tou ontem à tarde a Funda-
ção Instituto de Pesquisas 
Econômicas (FIPE), na 
Faculdade de Economia e 
Administração (FEA), da 
Universidade de São Paulo 
(USP). Durante duas horas 
e meia, ela esteve reunida 
com 12 professores da enti-
dade, entre os. quais o ex-
secretário de Política Eco-
nômica do Ministério da 
Economia, Roberto Mace-
do, e o presidente da FIPE, 
André Franco Montoro Fi-
lho, pedindo sugestões para 
a elaboração de um progra-
ma econômico de longo 
prazo para o País. 

Entre os temas discuti-
dos no encontro, Montoro 
Filho destacou o federalis-
mo fiscal sugerido pelos 
professores da USP e que, 
segundo ele, vem ao encon-
tro dos objetivos traçados 
pelo presidente Ita mar 
Franco. "Esse sistema, 
implicaria regionalização 
dos gastos e divisão dos en-
cargos entre União, esta-
dos e municípios", desta-
cou o presidente da FIPE, 
acrescentando que essas 
medidas fazem parte de 
um amplo ajuste fiscal. "O 
simples aumento de impos-
tos não resolve os proble-
mas do País", acentuou. 

Montoro Filho comple-
mentou que dentro desse 
ajuste estariam também 
incluída "algumas coisas 
na desestatização que de-
verá ser implementada 
ainda na gestão da minis-
tra". Ele declarou que os 
professores irão aprofun-
dar os temas analisados 
durante a reunião e elabo-
rar "papers" para o Minis- 

Yeda Crusius 
tério do Planejamento. No 
entanto, não existe ainda 
prazo para a entrega dos 
estudos e nem data marca-
da para um novo encontro, 
que, segundo Yeda, será 
repetido com outras uni-
versidades do País. 

Quanto à denúncia de que 
as empresas estatais esta-
riam pagando altos salá-
rios a seus funcionários, a 
ministra declarou que a 
partir de hoje o comitê de 
coordenação dessas em-
presas começará a verifi-
car seu funcionamento e 
estudar medidas que au-
mentem sua eficiência. 

"Vamos buscar regras 
mais estáveis para que o 
reajuste dos salários e das 
tarifas públicas não fique 
dando saltos com o com-
portamento da inflação", 
destacou Yeda (ver página 
6). Ela confirmou a recom-
posição das tarifas públi-
cas como forma de se atin-
gir márõr, eficiência das 
empresas e'clikse que serão 
traçadas meta- a serem 
cumpridas pelas estatais 
dentro de prazos estabele-
cidos. 


